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Lioenario 

Informativo Anarquista 


Estudantes fazem fila pra pegar "buzao" em Dourados 


O transporte coletivo em 
Dourados tem se consolidado 
como um dos maiores flage¬ 
los impostos, a mãos de ferro, 
à população da cidade. A 

‘empresa” Medianeira, cita¬ 
da nos relatórios da Opera¬ 
ção Uragano da Polícia Fede¬ 
ral como um dos grupos mafi- 
osos que dominam os servi¬ 
ços essenciais da cidade me¬ 
diante pagamento de propi¬ 
na, mesmo com vários de 
seus políticos tendo perdido 
recentemente seus cargos no 
furacão que levou Artuzi e sua turma, mantém tranquilamente seu controle 
sobre o sistema de transporte coletivo municipal, anunciando-se para bre¬ 
ve novos projetos e aumentos de preços da tarifa, contando com o aval da 
nova administração da prefeitura. 

Alguns setores estão se mobilizando para articular uma luta por diminui¬ 
ção do preço das passagens (que hoje está em R$: 2,30), por melhor quali¬ 
dade no serviço oferecido e, numa perspectiva mais ampla, por opções 
públicas de transporte coletivo. Vamos refletir sobre estes pontos: 


Transporte é um direito básico das pessoas 


Todos os textos desta 
edição que não estão 
assinados são de 
autoria de militantes 
do PAEM 


Uma opção pública, gratuita e de qualidade de transporte coletivo é um 
direito básico das pessoas, entrelaçando-se de forma decisiva com o aces¬ 
so a todo o leque de serviços essenciais oferecidos dentro da cidade. Afi¬ 
nal, se as pessoas não têm como se locomover, por exemplo, de suas casas 
até um hospital público seu direito de acesso aos serviços de saúde ficam 
prejudicados, sendo que esta mesma lógica pode ser aplicada aos serviços 
de educação, espaços de lazer, etc. Sob esta ótica, o sistema coletivo de 
transporte estando sob controle privado impede, ou no mínimo dificulta 
em demasia, que a “cidadania seja exercida”, jargão tão apregoado nas 
peças publicitárias do governo e grandes empresas, mas tão pouco visto 
em prática no cotidiano. 

A qualidade do serviço oferecido não reflete o elevado preço das tarifas. 
São poucos horários, poucas linhas e ônibus sujos e velhos. Para despistar 
a atenção pública a empresa tem adotado a política de colocar carros mais 
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novos em trajetos de maior visibilidade midiáti- 
ca, como o caso de alguns ônibus que seguem 
rumo à Cidade Universitária, e deixar as velhari¬ 
as para os bairros periféricos. Agora façamos as 
contas do impacto econômico que o serviço pri¬ 
vado de transporte coletivo causa no bolso de 
famílias trabalhadoras. É bombástico! E a dimi¬ 
nuta qualidade vai na contra-mão dos aumentos 
de preços, que não sofrem nenhuma espécie de 
controle por parte dos/as usuários/as, sendo de¬ 
finidos sempre ao bel-prazer de empresários e 
políticos. 

Neste regime privado do sistema de transporte 
coletivo municipal outro setor que, além dos/as 
usuários/as, é vítima da empresa são os/as 
funcionários/as, que se vêem constantemente 
ameaçados/as pelo desemprego, como o caso 
dos/as cobradores/as cuja rotatividade e número 
de trabalhadores/as modificam-se a todo instan¬ 
te, acarretando uma sobrecarga de funções para 
os/as motoristas, que em muitos casos acumulam 
também as tarefas de cobrar passagem e emitir 
troco, aumentando o estresse diário deste/a 
trabalhador/a cuja ocupação faz com que seja 
responsável pela vida de dezenas de pessoas, 
os/as passageiros/as. Qualquer tentativa de or¬ 
ganização e luta dos/as funcionários/as, no caso 
específico de Dourados, é rapidamente desman¬ 
telado pela demissão sumária. 

São os fatos de conjunturas como esta que tem 
feito surgir, em todo o Brasil, fortes mobilizações 
de luta por opções públicas de transporte coleti¬ 
vo, apontando para um amplo movimento em de¬ 
fesa do direito de real acesso à cidade e à liber¬ 
dade de se locomover. 

A luta em Dourados hoje 

Durante as jornadas de mobilizações do Fora 
Artuzi e TODAS as Máfias, ficou claro para al¬ 
guns setores comunitários e estudantis que a 
questão do transporte coletivo era uma das prin¬ 
cipais pautas que as organizações populares de¬ 
veriam tirar como uma bandeira para mais além 
que eleições, já que além da terrível situação en¬ 
frentada por quem depende destes ônibus, a 
“empresa” Medianeira é, comprovadamente, 
uma das maiores máfias implantadas em Doura¬ 
dos, financiando partidos políticos, elegendo 
seus candidatos e garantindo, através do paga¬ 
mento de mensalinhos, a manutenção de seu con¬ 
trato de concessão para explorar, em todos os 
significados da palavra, este serviço em nossa 
cidade. Os políticos perderam seus mandatos, 
novos nomes assumiram, mas a “empresa” Me¬ 


dianeira está toda prosa, especulando um novo 
aumento na tarifa, podendo ir agora para R$: 
2,50, e aprofundando seu modelo de organização 
do sistema de transporte coletivo municipal. Se¬ 
gundo informações cedidas pelo Secretário de 
Serviços Urbanos da prefeitura para estudantes 
de alguns Centros Acadêmicos e do Diretório 
Central de Estudantes da UFGD, planeja-se a 
implantação do sistema de cartões com marcação 
de tempo para que a pessoa desça de ônibus e 
pegue outro dentro de alguns minutos, o fim do 
terminal de transbordo e outras medidas de inte¬ 
resse da Medianeira. 


2.11. Caio da concculo da Medianeira: rcuv PAULO KOUERTO 
SACCOL MARCELO SACCOL ALZIRO ARNAL MORENO c 
CLÁUDIO MARCELO MACHADO HALL 


No da 16 Jc julho dc 2010, conforme Laudo dc f 
^ 248-26? doi luiM dc mquínio pobcu], MARCPJ.O SACCOL rcpitientinic di 

cmproí MEDIANEIRA, informou que )i "iccitoo" com o prefeito ARI 
ARTUZI pin que o contrito dc concculo do> Ktvgoi dc trimpottc púbhco 
no munidpto de Dounrtot fonte rmnvido por rrait onen inot «em Üdtiçio, 
opottunidide etn que informou que já vinha papndo vantagens dítius a ARI 
ARTUZI deidc o ino pando. Ni mcsmi oportunidade, .ALZIRO .ARNAL 
MORENO mgreitou no ddlopi prectando «darecimemoi a respeito iii 
nnovnçlo do contrito com a MEDIANEIRA. 

Trecho de relatório da PF que trata do mensalinho pago pela 
Medianeira à seus aliados políticos. 

A discussão sobre este problema no período 
que se estende das mobilizações Fora Artuzi até 
agora trouxeram, no nosso entendimento, um a- 
madurecimento de posições defendidas por al¬ 
guns setores, especialmente do Movimento Es¬ 
tudantil, fazendo-os ampliarem sua reivindica¬ 
ção, passando de passe livre estudantil para li¬ 
nhas públicas de transporte coletivo, incluindo aí 
a do trajeto pra Cidade Universitária, amadure¬ 
cimento de posição que é fruto das relações tra¬ 
vadas com organizações de outros setores com¬ 
bativos de Dourados. 

Na nossa opinião é chegada a hora de tomar as 
ruas e outros locais nesta luta. Apoiamos todas as 
iniciativas que tem acontecido visando preparar 
terreno e mobilizar setores populares para estas 
manifestações. Apoiamos as reivindicações de 
diminuição imediata dos valores da tarifa, de cri¬ 
ação de linhas públicas de transporte coletivo, 
como às que fazem o trajeto pra Cidade Univer¬ 
sitária, aldeias indígenas, hospitais públicos e 







bairros mais afastados do centro e de municipali- 
zação de todo o sistema de transporte coletivo, 
que vêm sendo defendidas por setores popula¬ 
res combativos em Dourados. Vemos como fun¬ 
damental a participação dos/as estudantes se- 
cundaristas, o que parece estar voltando a acon¬ 
tecer. 

Depois das maquinações da imprensa burguesa 
e da criação do mito do líder forte e salvador 


Murilo Zãuith (salvador pela burguesia e forte 
contra o povo), as organizações populares de 
nossa cidade devem, e irão, partir para a luta e 
disputar nas ruas o cumprimento de nossas exi¬ 
gências. Estamos, enquanto anarquistas, junto de 
nosso povo, preparados e firmes pra esta bata¬ 
lha! 

Uma cidade só existe pra quem pode se 
movimentar por ela! 


Este texto é um breve relato/reflexão escrito pela companheira E. O. K. que participou de atividade do Dia 
Internacional de Luta das Mulheres, organizado pelo Movimento de Mulheres Camponesas/MMC no 
assentamento Itamarati. 


Movimento de Mulheres Camponesas/MMC 


União cidade e campo. É necessário sempre 
por o pé na estrada. No último dia 11 de março 
estivemos no Assentamento Itamarati partici¬ 
pando da comemoração/reflexão relativa ao dia 
internacional da mulher, a convite do Movi¬ 
mento de Mulheres Camponesas (MMC), mo¬ 
mento em que pudemos entrar em contato com 
muitas companheiras que caminham na mesma 
luta. A grande quantidade de chuva e as péssi¬ 
mas condições das estradas dificultaram o aces¬ 
so ao evento, mas ainda assim, mais de 70 mu¬ 
lheres compareceram para comemorar e refletir 
sobre o sentido histórico do dia 8 de março como 
dia de lutas. Foi esse o sentido que procuramos 
compartilhar com as companheiras. A luta pelo 
reconhecimento do seu status de trabalhadora, a 
valorização e visibilidade do trabalho das mulhe¬ 
res, construção de um projeto de reforma agrária 
com equidade de gênero foram reforçadas em 
muitas das falas. Esse texto foi uma pequena ten¬ 
tativa de afirmar a necessidade de transposição 


de muitas fronteiras, principalmente aquelas li¬ 
gadas ao conhecimento, e a sua produção 
(malditas sejam todas as cercas, diria Pedro Ca- 
saldáliga). É preciso sim ocupar e constituir es¬ 
paços de poder que subvertam as relações desi¬ 
guais calcadas no gênero entendido a partir da 
diferença sexual. A visibilidade do protagonismo 
das mulheres é o caminho espinhoso que nos 
dispomos a percorrer. Espinhoso por que nas 
disputas de território, os espaços de poder patri¬ 
arcais possuem guardiões muito bem treinados 
na função de manter cada qual em seu “devido 
espaço”: o encobrimento das mulheres suben¬ 
tendidas no “eles” que dissimula a presença es¬ 
tranhamente forte e incômoda das mulheres nos 
espaços públicos. E é nesse sentido que conside¬ 
ro botar o pé na estrada fundamental: para venti¬ 
lar as idéias, ao mesmo tempo que não nos es¬ 
quecermos de quem é o “fim” que nos orienta 
nessa jornada, seres humanos, feitos de carne, 
ossos, desejos, limitações e diferenças. Parabéns 
coisa nenhuma, 8 de março é luta, é isso que gos¬ 
taria de “co-memorar” e “re-fletir” com vocês! 


Lugar de mulher é na política: em co-memoração ao 8 de março 
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Lideranças Kadiwéu denunciam sessões de tortura comandadas 
por policiais do DOF e chefia da FUNAI em Bonito 


O Cacique Cepríanio Mendes, liderança do 
povo Kadiwéu da Aldeia São João em Bonito, 

está denunciando que três indígenas, incluindo 
seu filho, foram vítimas de bárbaras torturas co¬ 
metidas por policiais do sinistro Departamento 
de Operações de Fronteira/DOF acompanha¬ 
dos pelos dois coordenadores da FUNAI em Bo¬ 
nito. Os três Kadiwéu foram submetidos a ses¬ 
sões de asfixia, afogamento e espancamento, 
sendo que o filho do Cacique teve os testículos 
rompidos devido à brutalidade. 

O clima está tenso. Famílias Kadiwéu estão a- 
campadas na fazenda Santa Clara, que faz divisa 
com a Aldeia São João, reivindicando a demarca¬ 
ção daquelas terras, que foram habitadas por 
seus antepassados. Os fazendeiros, através do 
Sindicato Rural, estão acusando os indígenas de 
roubo de gado, numa velha e conhecida tática de 
tratar a população Kadiwéu como bandidos, cri¬ 
minalizando as lutas populares. Inclusive o filho 
do Cacique Cepríanio chegou a ser preso dias 
antes de ser torturado, acusado pela polícia de 
estar sendo investigado sobre os tais roubos de 
gado. 

Segundo o Cacique os fazendeiros e a polícia 
“estão invadindo e tudo isso foi comandado pe¬ 
los chefes da FUNAI. Sem nenhum constrangi¬ 
mento com o nome da instituição, ainda realiza- 


• O núcleo de mulheres do Movimento Poder Popular/ 

MPP está produzindo e vendendo sabonetes artesanais fitoterá- 
picos para arrecadar fundos pras atividades do movimento. 
Informações e pedidos: mulherespoderpopular@hotmail.com 

• Recebemos a edição n" 26 do jornal Socialismo Libertário, 
publicação do Fórum do Anarquismo Organizado/FAO. 
socialismolibertario_rs@riseup.net 

• O PAEM está distribuindo livros da editora Faísca aqui na 
cidade. Para comprar ou obter mais informações envie email: 

paraalem@portugalmail.pt 


0 que © ÂBÂMUISMO? 

O Anarquismo ou Socialismo Libertário é uma cor¬ 
rente política derivada do pensamento Socialista, 
que pauta sua atuação na organização dos trabalha¬ 
dores e dos outros segmentos oprimidos, com base 
nos princípios do Classismo Proletário, da Democra¬ 
cia Direta, da Autonomia e do Federalismo, buscan¬ 
do construir através de um processo Revolucionário 
a Autogestão econômica, política e cultural da socie¬ 
dade pelos trabalhadores. *R<8 rs 


ram a operação usando os veículos da FUNAI”. 
Em nome da comunidade Kadiwéu ele também 
denuncia que a chefia da FUNAI em Bonito tem 
sido conivente, mediante recebimento de subor¬ 
no, com o arrendamento de terras indígenas pa¬ 
ra não-índios. 

O Cacique Cepríanio protocolou denúncia no 
Ministério Público Federal, que também foi 
assinada pelos caciques Cândido Abicho da Al¬ 
deia Barro Preto e Alcolino Abicho da Aldeia 
Tomázia. Apoio irrestrito à luta do povo Kadi¬ 
wéu. Justiça contra os torturadores. 






Governador do MS entregando mais viaturas ao famigerado 
DOF, campeão na defesa violenta dos interesses latifundiários 


• O jornal O Capital, da cidade de Aracaju/SE, publicou, em 

sua edição n-199, uma adaptação do artigo do PAEM Ecologis- 
mo-Burguês: a nova moda. A adaptação pode ser conferida em 
nossa página no link: http:// 

coletivopaem.blogspot .com/2011/03/jornal- 
sergipano-publica-adaptacao-de.html 

• Mais uma vez será na sede da Associação dos Docentes 
em Universidades Federais/ADUF o 1 Q de Maio do Movimen¬ 
to Poder Popular/MPP. Mais informações 
poderpopular@bol.com.br 


0 que © P.Â.E.M.? 

O Coletivo Para Além do Estado e do Mercado é um 
agrupamento Anarquista de Dourados/MS, que têm 
como principal objetivo a contribuição com a orga¬ 
nização das classes oprimidas para a luta pela cons¬ 
trução do Socialismo Libertário, através do debate 
teórico, da análise conjuntural de nossa região, da 
militância nos movimentos sociais de nossa classe e 
da articulação revolucionária com diversos movi¬ 
mentos e organizações no Brasil e no exterior. 
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A luta da comunidade quilombola da Picadinha 


No último 09 de fevereiro o INCRA aprovou o 
relatório técnico de identificação e delimitação 
de área das terras pertencentes aos descenden¬ 
tes do pioneiro negro em Dourados Dezidério 
Felipe de Oliveira, a comunidade conhecida co¬ 
mo Quilombo da Picadinha, reconhecendo co¬ 
mo justa a reivindicação desta comunidade quan¬ 
to ao direito de ter suas terras, que foram usurpa¬ 
das por ricos fazendeiros, de volta. Mas ao con¬ 
trário do que pode aparentar este parecer favo¬ 
rável do INCRA não representa vitória dos des¬ 
cendentes de quilombolas, já que muita água de¬ 
ve rolar até a demarcação definitiva e a sanha 
dos latifundiários em impedir que este processo 
se conclua já faz acender faíscas pela região. 

A classe latifundiária tenta a todo custo desqua¬ 
lificar a comunidade, acusando seus membros de 
embusteiros e colocando em dúvida todo o tra¬ 
balho criterioso que antropólogos e outros pes¬ 
quisadores desenvolveram para levantar as raí¬ 
zes históricas da comunidade, utilizando para es¬ 
te fim seus velhos órgãos de imprensa ruralista, 
como o escravocrata jornal O Progresso e a TV 
Morena, levando a cabo uma campanha de difa¬ 
mação e incitação ao ódio poucas vezes vista. A- 
través do Sindicato Rural tentam semear o ter¬ 
ror entre pequenos sitiantes, envenenando-os 
contra a comunidade quilombola, semeando em 
seus ouvidos ameaças de que perderão seus pe¬ 
quenos sítios, quando na verdade qualquer terra 
que entrar nesta demarcação será previamente 
quitada em dinheiro e seus moradores reinstala¬ 
dos através do plano de Reforma Agrária. 

Antes de conhecermos um pouco da história de 
Dezidério cabe uma breve reflexão sobre qual é 
o entendimento antropológico de o que é uma 
comunidade de descendentes de quilombolas. 
Devido ao processo histórico de desmantelamen¬ 
to dos quilombos e de supressão das culturas ti¬ 
picamente africanas da população negra no Bra¬ 
sil, após o fim do regime de escravidão, vários 
destes grupos sofreram uma perda de suas raí¬ 
zes, muitas vezes sendo obrigadas a migrarem a 
esmo atrás de trabalho e oportunidades de so¬ 
brevivência. Porém nos últimos anos, com o cres¬ 
cimento da organização popular do Movimento 
Negro e do resgate de sua história, desde 2003, 
para fins de reconhecimento e demarcação de 
áreas pertencentes à descendentes de quilombo¬ 
las, vigora inicialmente o auto reconhecimento 
dos membros da comunidade como descenden¬ 


tes e a partir daí, traçando a árvore genealógica 
deste grupo, delimita-se a área a se demarcar, 
mesmo que nesta área não tenha existido um qui¬ 
lombo em toda sua complexidade social, mas 
que tenha sido habitado por quilombolas e ex- 
escravos que, foragidos ou não, vagavam e luta¬ 
vam para sobreviver, o que é o caso da comuni¬ 
dade da Picadinha. Mas vamos conhecer um 
pouco a história de Dezidério Felipe de Oliveira 
para compreendermos de forma mais clara esta 
situação. 


Sindicato Rural reúne latifundiários e políticos contra 
comunidade quilombola 


Dezidério Felipe de Oliveira, pioneiro negro 
em Dourados 

Dezidério Felipe de Oliveira nasceu no ano de 
1867, 21 anos da Lei Áurea, no município de 
Uberaba, no estado de Minas Gerais. Chegou ao 
território, até então mato-grossense, através de 
uma comitiva de gado que vinha para a região de 
Vista Alegre, no distrito de Maracajá, local onde 
conheceu Maria Cândida de Oliveira, índia tere- 
na, com quem se casou e teve 12 filhos. No ano 
de 1907 Dezidério juntamente com a sua família 
chegam a Dourados na região da Picadinha.Em 
1926 Dezidério, que era analfabeto como a maio¬ 
ria absoluta da população negra na época, solici¬ 
ta, através de advogados, ao governo do estado 
de Mato-Grosso, a regularização das terras que 
ele e sua família ocupavam. No entanto a chega¬ 
da do título definitivo da terra se deu somente em 
1938, quando Dezidério já havia falecido há três 
anos (02/02/1935). Após o seu falecimento em 
1935, iniciou-se então o processo da perda da 








família de suas terras, pois a viúva Maria Cândi¬ 
da foi então obrigada, por motivos de doença, a 
vender 100 hectares para pagar despesas com a 
sua saúde. Com a chegada da titulação de posse 
da terra em 1938, que continha 3.748 hectares na 
cabeceira do São Domingos, declarados no do¬ 
cumento, o advogado contratado pela família, 
malandramente, inventariou apenas 600 hecta¬ 
res, usurpando mais de 3.100 hectares que veio a 
vender. Depois disso a numerosa família de De- 
zidério começa a abandonar a área, que vinha 
diminuindo cada vez mais graças à pressão eco¬ 
nômica de latifundiários, e a maioria migra para 
cidades na região. As famílias que permanece¬ 
ram na área ficaram confinadas em apenas 41 
hectares depois de todo o processo de usurpa¬ 
ção efetuado por latifundiários. 

A luta de seus descendentes 

Em 2005 os descendentes de Dezidério se reú¬ 
nem e decidem retomar estas terras. Fundam u- 
ma associação comunitária e entram com os pe¬ 
didos de reconhecimento da área. Iniciam uma 
série de projetos nos 41 hectares que ainda lhes 
restavam, atraindo o apoio de movimentos soci¬ 
ais e pesquisadores e a ira dos grandes fazendei¬ 
ros da região. Mesmo recebendo o reconheci¬ 


mento de órgãos públicos, como a Fundação 
Cultural Palmares, a comunidade quilombola 
da Picadinha segue sendo difamada na imprensa 
burguesa local e enfrenta, em fins de 2009, forte 
pressão do Sindicato Rural, com jagunços ron¬ 
dando a comunidade e ameaças de todo tipo cir¬ 
culando pelas bocas de ricos ruralistas da região. 
Agora, com a aprovação destes relatórios pelo 
INCRA, as mais de 60 famílias descendentes de 
Dezidério Felipe de Oliveira esperam finalmente 
poder ter as terras de seus antepassados de volta 
ao seio de sua comunidade. 

É hora de todos os setores populares de nossa 
região estender uma forte corrente de solidarie¬ 
dade aos nossos irmãos quilombolas da Picadi¬ 
nha, divulgando e somando forças à sua luta, pa¬ 
ra que a pressão da mobilização não permita que 
os acordos de gabinete entre latifundiários e po¬ 
líticos continuem atravancando a retomada des¬ 
tas áreas pela comunidade. Também é um mo¬ 
mento para impulsionar a luta das outras treze 
comunidades quilombolas que lutam por reco¬ 
nhecimento e retomada de suas terras no Mato 
Grosso do Sul. 

Viva a Comunidade Quilombola da Picadinha! 

Demarcação já! 

Abaixo o Latifúndio! 




















